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RESUMO 

O presente projeto de pesquisa aborda dois eixos temáticos principais: (1) os efeitos 
metabólicos associados ao uso do dolutegravir e (2) as repercussões metabólicas 
de outras terapias antirretrovirais. O estudo, que inicialmente tinha como objetivo 
coletar e analisar dados clínicos de pessoas vivendo com o vírus da 
imunodeficiência humana (HIV) em uso de dolutegravir (DTG) em um CTA de Belo 
Horizonte, devido ao longo tempo direcionado para a aprovação do projeto pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
mudou o método de pesquisa, passando a ser uma revisão integrativa da literatura. 
Tem o objetivo de reunir, analisar e sintetizar criticamente as evidências científicas 
mais recentes sobre possíveis alterações metabólicas decorrentes dessas terapias, 
como dislipidemias, resistência à insulina e ganho de peso. Foi realizada por meio 
de busca sistematizada em bases de dados nacionais e internacionais. Espera-se 
identificar padrões e lacunas nas evidências disponíveis, contribuindo para o 
aprimoramento do conhecimento sobre os efeitos metabólicos dos antirretrovirais e 
subsidiando futuras pesquisas e condutas clínicas voltadas à população vivendo 
com HIV, visando garantir maior segurança e qualidade de vida a esses indivíduos. 

Palavras-chave: Dolutegravir; Terapia antirretroviral; Efeitos metabólicos; HIV; 
Revisão integrativa; Síndrome metabólica. 

 

INTRODUÇÃO 



O presente estudo teve origem em um projeto de iniciação científica cujo objetivo 
inicial consistia em realizar a coleta e análise de dados clínicos de pessoas vivendo 
com o vírus da imunodeficiência humana (HIV) em uso de dolutegravir (DTG), com a 
finalidade de investigar possíveis associações entre o uso desse fármaco e o 
desenvolvimento de alterações metabólicas. Contudo, em virtude do tempo 
despendido para a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), a etapa de coleta de dados foi 
adiada, o que demandou o redirecionamento metodológico da investigação. 

Diante dessa limitação, a equipe optou pela elaboração de revisão integrativa da 
literatura, mantendo como eixo central a análise dos efeitos metabólicos associados 
ao dolutegravir. A revisão integrativa permite a síntese crítica e sistematizada do 
conhecimento disponível, possibilitando a identificação de lacunas e tendências em 
determinada área científica (Whittemore & Knafl, 2005; Souza, Silva & Carvalho, 
2010). Durante o processo, cada dupla de discentes apresentou semanalmente 
artigos científicos previamente selecionados e discutidos sob orientação docente, o 
que favoreceu o aprofundamento teórico e o desenvolvimento de uma visão crítica 
acerca do tema. 

A partir desse percurso, foram delineadas duas propostas de revisão integrativa: (1) 
“Síndrome metabólica em pessoas vivendo com HIV e a relação com a terapia 
antirretroviral: uma revisão integrativa”; e (2) “Associação entre o uso de dolutegravir 
(DTG) e fatores relacionados à síndrome metabólica — como hipertensão arterial 
sistêmica, hiperglicemia, hiperinsulinemia, diabetes mellitus, obesidade abdominal, 
ganho de peso, hipertrigliceridemia e HDL-colesterol reduzido — em pessoas 
vivendo com HIV em terapia antirretroviral contendo DTG.” 

Essas revisões têm como objetivo reunir, analisar e sintetizar criticamente as 
evidências científicas mais recentes sobre os possíveis efeitos metabólicos 
decorrentes do uso de dolutegravir e de outros medicamentos antirretrovirais, 
contribuindo para o avanço do conhecimento sobre a segurança metabólica da 
terapia antirretroviral e para o subsídio de futuras pesquisas e práticas clínicas 
voltadas à população vivendo com HIV (Venter et al., 2019; Lake & Currier, 2020; 
Bourgi et al., 2021). 

 

MÉTODO 

O presente trabalho consistiu no desenvolvimento de duas Revisões Integrativas da 
Literatura (RIL), conduzidas segundo o referencial metodológico de Whittemore e 
Knafl (2005), que permite a síntese crítica de evidências provenientes de diferentes 
delineamentos de estudo, promovendo ampla compreensão do fenômeno 
investigado. Todo o processo seguiu as recomendações atualizadas do PRISMA 
2020 para revisões sistemáticas (PAGE et al., 2021), garantindo rigor, transparência 
e reprodutibilidade. 

A formulação das perguntas de pesquisa foi realizada a partir da estratégia PICO 
(População, Interesse, Comparação e Desfechos), procedimento que orientou a 



seleção dos descritores nos vocabulários DeCS e MeSH. Para a primeira revisão, 
definiu-se: População — pessoas vivendo com HIV em terapia antirretroviral; 
Interesse — uso de dolutegravir (DTG); e Contexto — comparação com outros 
antirretrovirais não pertencentes aos inibidores da integrase e seus desfechos 
metabólicos, incluindo diabetes mellitus, dislipidemias e ganho de peso. A segunda 
revisão utilizou estrutura semelhante, ampliando o escopo para desfechos 
metabólicos específicos relacionados à síndrome metabólica. Dessa etapa 
emergiram as seguintes questões norteadoras: “Qual a associação entre o uso de 
dolutegravir e fatores associados à síndrome metabólica em pessoas vivendo com 
HIV?” e “Qual é a associação entre o uso de DTG e desfechos metabólicos como 
hipertensão arterial sistêmica, hiperglicemia, hiperinsulinemia, diabetes mellitus tipo 
2, obesidade abdominal, ganho de peso, hipertrigliceridemia e HDL-colesterol 
reduzido em pessoas vivendo com HIV em terapia antirretroviral contendo DTG?”. 

As buscas bibliográficas foram conduzidas entre outubro de 2025 e junho de 2025, 
abrangendo as bases PubMed/MEDLINE, PMC, Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Embase, Scopus, Web of Science, CINAHL 
e EBSCO. As estratégias de busca foram adaptadas às características técnicas de 
cada base, empregando descritores controlados e palavras-chave livres, 
combinados por operadores booleanos AND e OR. Entre os termos utilizados 
estiveram: “dolutegravir”, “HIV infections”, “antiretroviral therapy”, “metabolic 
syndrome”, “weight gain”, “abdominal obesity”, “insulin resistance”, “hyperglycemia”, 
“hyperinsulinemia”, “diabetes mellitus, type 2”, “hypertriglyceridemia” e “low HDL 
cholesterol”. Em todas as bases, buscou-se obedecer às diretrizes de sensibilidade 
e especificidade, de modo a maximizar a recuperação de estudos pertinentes. 

Foram incluídos estudos originais, publicados integralmente entre 2020 e 2025, nos 
idiomas português, inglês ou espanhol, que investigassem adultos vivendo com HIV 
em esquema antirretroviral contendo dolutegravir e que apresentassem desfechos 
metabólicos mensuráveis, como peso corporal, composição corporal, glicemia, 
hemoglobina glicada, índices de resistência insulínica (por exemplo, HOMA-IR), 
perfil lipídico ou diagnóstico de síndrome metabólica. Foram excluídos estudos sem 
dados originais (como editoriais, cartas, comentários ou revisões), estudos com 
gestantes, crianças ou adolescentes, ensaios e observacionais que não 
apresentaram grupo ou subgrupo em uso de DTG, além de artigos publicados antes 
de 2020. 

Os registros recuperados foram organizados e submetidos à triagem na plataforma 
Rayyan QCRI, que permite análise cega e colaborativa entre revisores. Dois 
pesquisadores realizaram a leitura de títulos e resumos e, posteriormente, a 
avaliação dos textos completos. Divergências foram resolvidas por consenso e, 
quando necessário, com participação de um terceiro revisor. Essa plataforma 
também auxiliou na remoção de duplicados. A etapa de elegibilidade foi conduzida 



conforme os critérios pré-estabelecidos, e o fluxograma da seleção será 
apresentado conforme as diretrizes PRISMA. 

Após a seleção final, os dados dos estudos incluídos foram extraídos e organizados 
em uma matriz de síntese, construída segundo recomendações de Ursi (2005) e 
Pompeo, Rossi e Galvão (2009). A matriz contemplou informações relativas a autor 
e ano, país, delineamento metodológico, tamanho e características da amostra, 
regime antirretroviral contendo DTG, tempo de seguimento, métodos de 
mensuração dos desfechos metabólicos e principais achados. A extração dos dados 
foi realizada por dois revisores de forma independente, seguida de conferência 
cruzada para assegurar consistência e precisão das informações. 

A avaliação da qualidade metodológica e do risco de viés considerou o tipo de 
delineamento dos estudos. Ensaios clínicos randomizados foram avaliados pelo 
instrumento Cochrane RoB2 (STERNE et al., 2019). Estudos observacionais do tipo 
coorte e caso-controle foram avaliados por meio da escala Newcastle–Ottawa 
(WELLS et al., 2014), enquanto estudos transversais foram examinados pelo 
instrumento AXIS (DOWNES et al., 2016). Além disso, classificou-se o nível de 
evidência dos estudos segundo os sete níveis propostos pela literatura de práticas 
baseadas em evidência, variando desde revisões sistemáticas de ensaios clínicos 
randomizados (nível I) até opiniões de especialistas (nível VII). 

A síntese dos resultados foi realizada de maneira narrativa, considerando a 
heterogeneidade metodológica dos estudos incluídos, especialmente em relação ao 
tempo de seguimento, métodos de mensuração metabólica, delineamentos e 
características populacionais. Os resultados foram integrados de forma crítica, 
buscando identificar padrões, convergências e divergências nas evidências 
disponíveis e mapear lacunas relevantes para pesquisas futuras sobre os efeitos 
metabólicos associados ao uso de dolutegravir em pessoas vivendo com HIV. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após a realização das buscas da proposta (1), foram inicialmente identificados 373 
artigos nas bases de dados selecionadas. A primeira fase da triagem consistiu na 
leitura dos títulos realizada às cegas de forma independente, resultando na inclusão 
preliminar de 15 artigos. Atualmente, a revisão encontra-se na segunda fase, que 
corresponde à leitura crítica dos resumos, mantendo-se o procedimento de triagem 
cega e independente entre revisores. A etapa final de seleção — que envolverá a 
leitura integral dos textos, a extração sistematizada das informações e o início da 
redação da síntese integrativa — será desenvolvida após a conclusão dessa fase 
intermediária. 

Os resultados obtidos ao longo do desenvolvimento das duas revisões integrativas 
demonstram diferentes graus de maturidade metodológica, refletindo tanto a 
especificidade dos objetivos de cada proposta quanto a complexidade inerente ao 



campo de estudo. A primeira revisão integrativa, cujo foco é mapear as evidências 
que relacionam o uso da terapia antirretroviral contendo dolutegravir (DTG) às 
possíveis alterações metabólicas em pessoas vivendo com HIV (PVHIV), 
encontra-se em fase preliminar. A identificação dos 15 estudos elegíveis representa 
um marco importante, ainda que inicial, dentro das etapas de análise. Este processo 
foi conduzido conforme as recomendações de Whittemore e Knafl (2005), que 
defendem a integração de diferentes delineamentos metodológicos para ampliar a 
compreensão e a consistência da síntese científica. Assim, foram reunidas 
evidências de distintos contextos epidemiológicos e socioeconômicos, promovendo 
uma visão mais abrangente sobre as tendências internacionais relacionadas ao 
tema. 

No entanto, como destaca Broome (2000), revisões integrativas demandam 
processos sucessivos de categorização e reinterpretação, que ainda se encontram 
em desenvolvimento nesta proposta. A extração fina das informações, a 
categorização das variáveis e a formulação das interpretações teóricas serão 
realizadas após a leitura integral dos artigos selecionados, permitindo que a análise 
ganhe profundidade e robustez. 

Em contrapartida, a segunda revisão integrativa apresenta um estágio 
consideravelmente mais avançado. Direcionada à análise dos efeitos metabólicos 
específicos do dolutegravir — incluindo ganho de peso, obesidade abdominal, 
hiperglicemia, hiperinsulinemia, alterações no perfil lipídico, resistência insulínica e 
diagnóstico de diabetes mellitus tipo 2 ou síndrome metabólica — essa revisão 
seguiu de modo rigoroso as etapas metodológicas propostas por Botelho, Cunha e 
Macedo (2011), bem como as diretrizes PRISMA 2021 (PAGE et al., 2021). Após a 
aplicação criteriosa dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 10 
estudos para compor o corpus final da revisão. 

Essas publicações incluem diferentes tipos de delineamentos — ensaios clínicos 
randomizados, coortes prospectivas, estudos transversais e estudos observacionais 
comparativos — provenientes de múltiplos países e abrangendo populações 
diversas, diferentes durações de seguimento e variados métodos de mensuração 
metabólica. Essa heterogeneidade, embora metodologicamente desafiadora, amplia 
o entendimento sobre os potenciais impactos metabólicos do uso de DTG, 
permitindo identificar padrões recorrentes, como o aumento de peso observado em 
indivíduos que iniciam terapias contendo inibidores da integrase. 

Após a seleção final dos estudos, foi construída uma tabela-síntese dos achados, 
conforme as diretrizes de Whittemore e Knafl (2005), visando oferecer uma visão 
organizada, comparativa e integrada dos resultados identificados. Essa tabela 
contém informações essenciais, como autores, ano de publicação, país, 
delineamento metodológico, características da amostra, parâmetros metabólicos 
avaliados, tipo de terapia antirretroviral utilizada e principais conclusões. Essa 
compilação permitiu identificar convergências — como a ocorrência reiterada de 
ganho ponderal em diferentes contextos clínicos — e divergências importantes, 
sobretudo relacionadas à avaliação da composição corporal e à mensuração da 
resistência insulínica. 

Apesar do avanço expressivo no processo de sistematização e análise das 
evidências, a revisão integrativa (2) ainda não se encontra concluída. Permanece 



em desenvolvimento a etapa de discussão interpretativa, na qual os achados serão 
examinados criticamente à luz da literatura contemporânea e das lacunas 
identificadas, além da articulação final dos resultados com implicações clínicas e 
diretrizes terapêuticas atuais. Em paralelo, encontra-se em elaboração a versão final 
do manuscrito, contemplando fundamentação teórica, metodologia detalhada, 
apresentação dos resultados e discussão aprofundada das evidências. 

Por fim, destaca-se que a tabela contendo os principais achados dos estudos 
selecionados será apresentada a seguir, de forma a complementar e ilustrar os 
resultados discutidos nesta seção, permitindo maior clareza, transparência e 
comparabilidade entre os estudos incluídos. 



 





 



Tabela 1 
 
CONCLUSÃO 

A análise sistemática da literatura realizada na etapa inicial deste estudo permitiu 
identificar apenas 25 publicações relevantes, sendo 15 selecionadas pelo Grupo 1 e 
10 pelo Grupo 2, que abordam a inter-relação entre pessoas vivendo com HIV, o uso 
de dolutegravir ou outras terapias antirretrovirais, e a ocorrência de efeitos 
metabólicos. A reduzida quantidade de estudos disponíveis evidencia uma lacuna 
importante no corpo de conhecimento atual, particularmente no que se refere à 
produção científica proveniente da América Latina. 

A escassez de dados regionais limita a compreensão sobre a magnitude e a 
natureza das possíveis alterações metabólicas associadas ao uso do dolutegravir 
em diferentes contextos socioepidemiológicos. Dessa forma, torna-se evidente a 
necessidade de investigações adicionais que contemplem populações diversas e 
metodologias robustas, a fim de elucidar potenciais riscos, mecanismos 
fisiopatológicos envolvidos e estratégias de monitoramento adequadas. 

Assim, o desenvolvimento do presente estudo mostra-se justificado e oportuno, ao 
contribuir para o aprimoramento do conhecimento científico na área e fornecer 
subsídios para a prática clínica baseada em evidências. Espera-se que seus 
resultados auxiliem na otimização da escolha terapêutica, promovendo maior 
segurança e eficácia no manejo das pessoas vivendo com HIV em diferentes 
cenários assistenciais. 
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